


2



3

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17

Mensagem

Carlos Silva e Sousa
Presidente do Município

Esta primeira Revista Municipal de Albufeira retrata os poucos mais de 2 
meses do atual mandato autárquico. Um mandato que resultou do último 
ato eleitoral e que ditou um novo ciclo para o Município de Albufeira. 
Desde que assumi as funções de Presidente da Câmara Municipal, tenho 
procurado respeitar os resultados desse mesmo ato eleitoral, trabalhando 
em todas as circunstâncias numa lógica de consenso, nos diferentes órgãos 
municipais. 

Acredito que há um tempo para o debate, para o confronto saudável e para 
o calor próprio de uma campanha eleitoral. Mas penso também que é fun-
damental que cada um de nós assuma o seu papel em prol do concelho 
de Albufeira. Sendo um apaixonado pela política, não sou de politiquices e, 
portanto, não me verão entrar por esse caminho enquanto for Presidente da 
Câmara Municipal de Albufeira. Também por isso, desenvolvi um conjunto 
de contatos com todas as forças e movimentos representados nos órgãos 
municipais, tendo estabelecido um acordo que nos permitirá implementar 
um projeto que defenda Albufeira e que promova o concelho em domínios 
importantes como o social e o económico.

À beira do início de mais um ano civil, estamos em condições de solidificar 
o nosso trabalho junto da comunidade, implementando as nossas ideias, 
acolhendo novos projetos e desempenhando o nosso papel ao serviço das 
pessoas. É isto que podem esperar de mim e da minha equipa, num respeito 
escrupuloso pela defesa de Albufeira e dos seus cidadãos.

Mas este é também um tempo especial. Estamos em plena quadra Natalícia, 
que nos traz momentos únicos passados em família e rodeados de afeto. 
Sendo uma época de reflexão e de fé, gostaria de vos endereçar, em meu 
nome pessoal e do Município de Albufeira, uma mensagem de esperança e 
de solidariedade. 

Vivemos um período extremamente difícil, com grandes desafios pela frente, 
mas não podemos baixar os braços. Teremos, pois, de exigir sempre o melhor 
de cada um de nós. Se caminharmos unidos, ultrapassaremos as adversidades 
e conquistaremos um futuro melhor. Não podemos perder a esperança!

E o Natal é isso mesmo. É um momento de renovação, de luz, de expressar 
solidariedade ao próximo. Muito além da dimensão festiva da data, o Natal 
deverá ser um espaço de paz e de reflexão relativamente às relações que 
mantemos com os outros e com a comunidade a que pertencemos.

Cada um de nós deverá ser um exemplo de solidariedade, de partilha 
fraterna e de coragem para que, juntos, possamos fazer a diferença.

Votos de um Santo Natal e de um Ano Novo repleto de Saúde, Paz e 
Prosperidade.
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Mensagem

Paulo Freitas
Presidente da Assembleia Municipal

Aproveitando a época festiva que se aproxima, quero endereçar a todos 
os(as) trabalhadores(as) da Câmara Municipal de Albufeira, em meu nome 
pessoal e da Assembleia Municipal, uma mensagem sincera de esperança 
e de solidariedade, com votos de Boas Festas e ainda o desejo de um ano 
de 2014 que possa trazer a todos a concretização de sonhos adiados e de 
sucessos pessoais e profissionais. 

O Natal é, por excelência, a oportunidade de ajudarmos a promover uma so-
ciedade mais justa, mais humana e mais rica em valores. Independentemente 
da fé de cada um, é um período de paz, de partilha, de união e de exaltação 
dos valores da família e da fraternidade. E, em cada lar, existirá com certeza 
o Natal que cada um decidir criar como reflexo dos seus valores, desejos e 
tradições. 

Pessoalmente, faço votos para que esta quadra, para além da dimensão 
festiva da data, proporcione a todos um espaço de reflexão relativamente 
às relações que mantemos com os outros, bem como com a comunidade a 
que pertencemos. 

Obviamente, que não podemos ficar alheios à difícil situação económica 
que o país atravessa e que é partilhada, por arrastamento, por grande parte 
dos municípios. Não esquecemos, igualmente, como foi difícil este ano de 
2013 e temos consciência de que 2014 não será um ano de abundância. 

Ainda assim, como optimista que sou, e porque acredito na determinação 
dos meus concidadãos, aqui fica uma mensagem de esperança e de confiança. 
Estou certo de que esta Quadra Natalícia proporcionará as condições para 
que, em conjunto, possamos iniciar um Novo Ano com espírito positivo e 
energia renovada para encarar os desafios que se avizinham.  

É minha convicção pessoal, que todos podemos avivar o nosso sentido de 
solidariedade, lançando um olhar especial aos que mais precisam e aos que 
menos têm. Atos simples podem contribuir largamente para melhorar a 
vida da nossa Cidade, das nossas Freguesias, do nosso Concelho. Essa é uma 
tarefa que se impõe, embora o esforço deva ser diário.  

Neste momento especial, uma última palavra, apenas, para relembrar a 
importância que o contributo de todos nós tem no incremento do comércio 
tradicional. Não deixem, por isso, de visitar as ruas da nossa cidade e usufruam 
do programa de atividades que o Município preparou para este mês e que 
atravessa a Quadra de Natal e Ano Novo. 

Prefiram sempre a nossa terra. Prefiram sempre ALBUFEIRA.

Bem hajam! 

ALBUFEIRA REVISTA
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NOVOS ÓRGÃOS MUNICIPAIS 
TOMARAM POSSE

Autarquia e Assembleia iniciaram novo mandato

A Sessão Solene da Tomada de Posse dos novos Órgãos do Município decorreu no dia 15 de outubro, 
no Auditório Municipal de Albufeira. Carlos Silva e Sousa teve casa cheia para dar a conhecer as linhas 
gerais do seu mandato.

A Instalação dos Órgãos Municipais de 
Albufeira para o mandato 2013-2017 
decorreu na noite de 15 de outubro com 
o Auditório Municipal completamente 
lotado.

Carlos Silva e Sousa tomou posse numa 
cerimónia solene onde marcaram presen-
ça autoridades civis, religiosas e militares, 
ex-autarcas do concelho, o presidente do 
Turismo do Algarve (ERTA) Desidério Silva, 
o atual presidente da Câmara Municipal 
de Faro, Rogério Bacalhau, o presidente 
da Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Algarve (CCDR), 
David Santos, associações locais e muita 
população.

No seu discurso, o novo presidente 
começou por afirmar ter sido bastante 
gratificante exercer o cargo de presi-
dente da Assembleia Municipal de Al-

bufeira durante 12 anos, salientando 
tratar-se de um órgão muito importante, 
onde se decidem as principais questões 
ligadas ao desenvolvimento do Municí-
pio. O autarca aproveitou para agradecer 
a todos os elementos que com ele tra-
balharam durante aquele período e fe-
licitar os novos membros da Assembleia, 
desejando-lhes sucesso no desempenho 
das suas novas funções. 

Carlos Silva e Sousa referiu que na se-
quência do ato eleitoral do passado dia 
29 de setembro,  “a população entendeu 
dar uma maioria relativa ao PSD, que se 
encontra focado em trabalhar com todos 
os partidos, pessoas e associações em 
prol do desenvolvimento e crescimento 
sustentado do concelho”.

O recém eleito presidente fez saber que 
a sua porta vai estar permanentemente 

aberta para resolver os problemas e en-
contrar novas soluções com a ajuda de 
todos. “Pretendemos dar continuidade a 
um trabalho que tem dado frutos e que 
tem sido realizado com os funcionários 
da Autarquia, a quem desde já agradeço 

ALBUFEIRA REVISTA
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“Necessitamos apoiar as pessoas 
de menos recursos, mas necessita-
mos também de estar ao lado de 
quem promove o emprego e a eco-
nomia.  Iremos lutar por esbater os 
efeitos da sazonalidade que tanto 
condicionam a vida deste concelho. 
Este mandato exige de todos um 
grande espírito de cooperação, de 
responsabilidade, de humildade e 
de noção daquilo que é o serviço 
público.”, Carlos Silva e Sousa, 
Presidente do Município de Al-
bufeira

a dedicação e empenho, com os clubes, 
associações culturais, Instituições de 
Solidariedade Social e empresários”. E 
foi precisamente no campo social que 
Carlos Silva e Sousa colocou a tónica 
principal do seu discurso, referindo que 
a sua ação passará por estar ao lado dos 
mais desprotegidos e de quem mais ne-
cessita. 

O autarca acrescentou ainda que 
tudo fará para esbater “os efeitos da 
sazonalidade que tanto condicionam 
a vida deste concelho.” A questão do 
processo de reequilíbrio financeiro da 
Autarquia esteve também em destaque, 
após a confirmação do visto concedido 
pelo Tribunal de Contas que irá permitir 
ao Município de Albufeira aceder à ver-
ba, no âmbito do Programa de Apoio 
à Economia Local (PAEL), no valor de 
mais de 16,5 milhões de euros. Rigor 
orçamental e uma atitude humanista 
e solidária na prática autárquica foram 
salientados pelo novo Presidente, que 
no seu discurso apontou a Educação e a 
Juventude como áreas prioritárias para 
este mandato. “Tudo faremos para que 
a nossa Juventude tenha uma voz ainda 
mais presente no quotidiano”. 

Carlos Silva e Sousa deixou ainda uma 
palavra de reconhecimento pela im-
portância do trabalho de proximidade 
desenvolvido pelas Juntas de Freguesia, e 
finalizou a sua intervenção referindo que 
“este mandato exige de todos um grande 
espírito de cooperação, de responsabili-
dade, de humildade e de noção daquilo 
que é o serviço público”. 

Tomaram posse, para a Câmara Munici-
pal, os seguintes eleitos: Carlos Silva e 
Sousa, José Carlos Rolo e Marlene Silva 
(pela lista do PSD), Fernando Anastácio, 
Célia Pedroso e Rogério Neto (pela lista 
do PS) e Ana Vidigal (lista do VIVA).

Os membros da Assembleia Munici-
pal tomaram também posse durante a 
cerimónia. Após votação dos 25 eleitos 
para este órgão, Paulo Freitas foi eleito 
Presidente da Assembleia Municipal 
de Albufeira, sucedendo assim a Carlos 
Silva e Sousa. A Assembleia Municipal 
é composta por dez elementos do PSD 
(incluindo os presidentes das Juntas de 
Freguesia da Guia e da nova freguesia 
Albufeira e Olhos d`Água), nove do PS 
(incluindo os presidentes das Juntas de 
Freguesia de Ferreiras e Paderne), três do 
VIVA, dois da CDU e um do CDS.

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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EXECUTIVO DEFINIU PELOUROS
Presidente da Câmara Municipal distribuiu funções

Após a primeira reunião de câmara com a nova composição do executivo municipal, o presidente da 
Autarquia  procedeu à delegação de competências e atribuição de pelouros.

No seguimento da tomada de posse dos 
novos órgãos autárquicos, a Câmara Mu-
nicipal de Albufeira deliberou delegar 
competências no pessoal dirigente, no-
meadamente nos Diretores de Depar-
tamentos Municipais do Departamento 
de Gestão e Finanças, Carla Farinha, do 
Departamento de Planeamento e Gestão 
Urbanística, Fernando Melo, do Departa-

mento Infraestruturas e Serviços Urba-
nos, Paulo Azevedo, e do Departamento 
de Desenvolvimento Económico, Social, 
e Cultural, Dina Galante.

A Autarquia procedeu igualmente à 
designação dos membros do GAP – 
Gabinete de Apoio ao Presidente, no-
meando Paulo Dias como Chefe de Ga-

binete e Ana Pífaro como Adjunta do 
presidente

Relativamente à atribuição de pelouros, o 
presidente, vice-presidente e vereadores 
ficaram responsáveis pelas seguintes-
áreas:

	                                      Presidente  Carlos Silva e Sousa (PSD)

> COORDENAÇÃO GERAL		            > PLANEAMENTO 
> RECURSOS HUMANOS		            >POLÍCIA MUNICIPAL
>JURÍDICO E CONTENCIOSO 	                           >SEGURANÇA
>FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL		            > REQUALIFICAÇÃO URBANA 
> TURISMO E ATIVIDADES ECONÓMICAS     > JUVENTUDE E DESPORTO	
> COMUNICAÇÃO, RELAÇÕES PÚBLICAS E RELAÇÕES INTERNACIONAIS
>OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA PARA ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS

Horário de Atendimento
Terça-feira I 9h00 às 12h30
Marcações: Sexta-feira antecedente

Vice-Presidente José Carlos Rolo (PSD)

> EDUCAÇÃO 				    > GESTÃO FINANCEIRA                     
> OBRAS PARTICULARES			   > HIGIENE URBANA
> TOPONÍMIA					    > ENERGIAS ALTERNATIVAS
> PATRIMÓNIO MUNICIPAL			   > ESPAÇOS VERDES E CEMITÉRIOS
> REDE VIÁRIA: ACESSIBILIDADES,  ILUMINAÇÃO PÚBLICA, MOBILIDADE, TRANSPORTES        
URBANOS, SINALÉTICA, TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO

Horário de Atendimento
Segunda-feira I 8h00 às 10h00
Marcações: Qualquer dia

ALBUFEIRA REVISTA
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                                            Vereadora  Marlene Silva (PSD)

> AÇÃO SOCIAL				    > HABITAÇÃO SOCIAL
> MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA		  > CULTURA
> INFORMÁTICA E TELECOMUNICAÇÕES	 > PUBLICIDADE
> OFICINAS, ARMAZÉNS E PARQUE AUTO
> APOIO AO MUNÍCIPE E DEFESA DO CONSUMIDOR 

Horário de Atendimento
Segunda-feira I 10h00 às 13h00
Marcações: Quinta-feira antecedente

Vereadora Ana Vidigal (VIVA)

> SAÚDE E FAMÍLIA                     		  > PROTEÇÃO CIVIL          	
> SAÚDE E PROTEÇÃO ANIMAL		  > AMBIENTE
> CANDIDATURAS E FINANCIAMENTOS	 > ÁGUAS E SANEAMENTO
> SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO	 > QUALIDADE E FORMAÇÃO
> CIDADANIA, IGUALDADE E VOLUNTARIADO

Horário de Atendimento
Terça-feira I 09h30 às 13h00
Marcações: Segunda-feira antecedente

Vereador  Fernando Anastácio 	    Vereadora  Célia Pedroso	     Vereador  Rogério Neto
		  (PS)					     (PS)				           (PS)
	 Sem pelouros			   Sem pelouros			   Sem pelouros
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Município celebra Época Natalícia com atividades para toda a família

‘DEZEMBRO MÁGICO’                
Mercado de Natal, decorações, concursos, caminhadas e desfiles são algumas das iniciativas que vão 
colorir a época natalícia do concelho. Albufeira prepara-se para receber a quadra com um programa 
diversificado que envolve os munícipes e visitantes no espírito festivo e solidário do Natal.

De 29 de novembro a 1 de dezembro e de 6 a 8 de dezembro, o Espaço Multiusos de Albufeira (EMA) voltou a acolher um 
Mercado de Natal, onde produtores, artesãos e várias Instituições de Solidariedade do concelho (IPSS) comercializaram artigos 
alusivos à época. 

E porque o Natal é uma quadra mágica para as crianças, foi criado um espaço dedicado aos mais pequenos. Na “Oficina dos 
Duendes”, a criançada deu largas à fantasia através da participação em diversos ateliers (pintura, plasticina, leitura, colagens).

O Mercado incluiu ainda um programa de Workshops em várias áreas, um espaço gastronómico com tasquinhas de comes e 
bebes, e um programa de animação a cargo das associações e clubes locais.

MERCADO DE NATAL

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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Porque o desporto é uma das prioridades do Município, as comemo-
rações natalícias não poderiam deixar de contemplar uma atividade 
física. A Caminhada/ Corrida do Pai Natal já faz parte do calendário 
festivo da quadra e tem conquistado cada vez mais adeptos. 

No dia 15 de dezembro, o evento voltou a encher de cor as ruas de 
Albufeira com mais de 800 participantes vestidos a rigor para uma 
manhã de convívio e de atividade física.

A prova, organizada pela autarquia, integra o programa regional de 
Marcha-Corrida do IPDJ (Programa Nacional de Marcha e Corrida) e 
conta com o apoio da Junta de Freguesia de Albufeira.

CAMINHADA DO PAI NATAL

ALBUFEIRA REVISTA
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Pelo segundo ano consecutivo, a  tradicional decoração de Natal no edifício dos Paços do Concelho foi idealizada e 
concretizada pelos pequenos artistas dos ATL`s, Ludotecas, Clube Avô e Escola de Trânsito de Albufeira com a ajuda 
de educadoras e pessoal auxiliar.  

 A decoração que tem como tema o “Natal Campestre” foi feita com base em materiais recicláveis e reutilizáveis e estará em 
exposição até ao dia de Reis.

PEDACINHOS DE NATAL

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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“Um Natal mais Ecológico em Albufeira” é o nome do projeto ambiental lançado pela 
autarquia, por mais um ano consecutivo, no âmbito das comemorações natalícias. 

Foram 13 os estabelecimentos do concelho, desde o ensino pré-escolar ao secundário, 
Lares e Centros de Dia, que aceitaram o desafio e elaboraram as tradicionais deco-
rações de Natal a partir da reutilização de vários materiais.  Árvores de Natal, Presé-
pios e muitos outros elementos decorativos da quadra puderam ser contemplados 
numa exposição, patente na Galeria de Arte Pintor Samora Barros, durante o mês de 
dezembro.

O melhor trabalho por escalão, que se destacou pela originalidade, criatividade, 
decoração e materiais utilizados, foi premiado pela autarquia, que ambiciona incutir 
na população uma consciência mais ecológica, contribuindo para a preservação dos 
recursos naturais e a adoção de conceitos como “Reduzir, Reutilizar e Reciclar”. 

Dos 20 trabalhos apresentados, cinco foram distinguidos pelo júri e todos receberam 
certificados de participação: Escalão1- JI Grãozinho d’Areia: “O Pai Natal Divertido” 
Escalão 2- EB1 Correeira: “O Natal da Floresta Encantada”; Escalão 3- EB 2,3 Dr. Fran-
cisco Cabrita: “Trenó do Pai Natal”; Escalão 4-  EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita:  “Árvore 
de Natal de Revista”;  Escalão 5- EBS de Albufeira: “Coroa de Natal”; Escalão 6- Centro 
Paroquial Paderne: “Anjos Corais.

UM NATAL MAIS ECOLÓGICO EM ALBUFEIRA

Com a chegada da época natalícia, as associações e clubes do concelho 
celebram o espírito festivo e solidário alusivo à quadra através da realização 
dos mais variados eventos. A LUEL- Arte em Movimento, a APEXA- Associa-
ção de Apoio à Pessoa Excecional do Algarve,  o Conservatório de Albufeira 
e a Associação Bússola da Aventura foram algumas das coletividades que 
comemoraram o Natal  com ações solidárias, culturais e desportivas.

EVENTOS DE NATAL DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO

ALBUFEIRA REVISTA
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Richie Campbell, Fogo de Artifício, Star Parade e Paderne Medieval marcam entrada em 2014

ALBUFEIRA VOLTA A ESTAR EM 
DESTAQUE NO FIM DE ANO                                                                                            

O Município volta a apostar num programa diversificado para celebrar a entrada em 2014. O Fim de Ano 
de Albufeira promete agitar o concelho, numa semana recheada de atividades para toda a família. Conheça 
o cartaz do evento, apresentado num dos locais mais emblemáticos da cidade: o Cais Herculano.

No passado dia 14 de novembro, a Autar-
quia de Albufeira apresentou publicamente 
o programa para a Passagem de Ano que 
se aproxima.

Paulo Dias, chefe de gabinete da presidên-
cia do Município e programador do evento, 
deu a conhecer o alinhamento que con-
tará com espetáculos para todos os gostos, 
muita cor e animação em diversos locais 
do concelho. 

Para além do regresso de Paderne Medieval, 
a entrada em 2014 volta a ser celebrada na 
zona da Oura e na Praia dos Pescadores. 
“Pretendemos reforçar o que foi feito no 
ano passado, trazendo a Albufeira o artista 
nacional do momento que protagonizará 
o tradicional concerto à beira-mar na Praça 
dos Pescadores. O programa irá também 
estender-se à zona da Oura e à freguesia de 
Paderne, de forma a criar uma semana com 

atividades diversas para toda a família e em 
diferentes pontos do concelho”, destacou 
Paulo Dias.

Mas a programação de Fim de Ano tem 
início já no próximo dia 28 de dezembro, 
com o regresso do Paderne Medieval. Até 
1 de janeiro, a aldeia de Paderne vai recuar 
no tempo e deixar-se invadir pelas histórias, 
artes e ofícios de antigamente. Durante 
cinco dias será possível assistir a desfiles, 
torneios, exibições, mercado medieval, atu-
ações musicais e muitos outros momentos 
históricos.

Na noite de 31 de dezembro, o palco da 
Praia dos Pescadores vai receber o tão 
aguardado concerto junto ao mar, com mais 
uma grande referência do panorama musi-
cal a marcar os últimos minutos de 2013 e 
os primeiros de 2014. A despedida do ano 
velho será feita pela voz de Richie Campbell, 

28 Dezembro a 01 Janeiro

Paderne Medieval

31 Dezembro

Praia dos Pescadores
22h00 | DJ China feat Kat Blu
23h00 | Richie Campbell
00h00 | Fogo de Artifício
00h05 | Richie Campbell
00h30 | Fim

Oura
00h00 | Fogo de Artifício
00h05 | Star Parade
02h00 | Fim

2 a 5 Janeiro

Festival de Humor SOLRIR

PROGRAMA

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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que se prepara para pôr a plateia a dançar 
ao som de Reggae. Neste espetáculo, o ar-
tista e a 911 Band vão apresentar-se com 
uma formação única e no alinhamento irão 
certamente constar temas como “Love Is An 
Addiction”, “Get With You”, “Whataday” ou 
o mais recente êxito “That’s How We Roll” 
gravado na Jamaica. Richie está a preparar 
uma produção especial para este concerto 
incluindo alguns convidados, a anunciar 
em breve.  

Mas a música começa logo pelas 22h00, 
com a atuação de DJ China feat Kat Blu. 
O DJ algarvio junta-se à cantora norte-
americana para interpretarem alguns dos 
temas que integram o projeto Soul Ther-
apy, do qual ambos fazem parte. A tocar 
desde 1988, China é uma das referências 
do djing a sul do país, tendo passado por 
alguns dos míticos espaços noturnos que 
tornaram o Algarve reconhecido nacional 
e internacionalmente. Já Kat Blu canta e 

compõe desde 1997, ano em que começa 
a atuar como vocalista pela Ásia, Europa e 
Estados Unidos. Com atuação prometida 
entre as 22h00 e as 23h00, o DJ e a cantora 
preparam-se para surpreender o público da 
Praça dos Pescadores com notas de house, 
funky e techno.

Às doze badaladas, a zona da Oura tam-
bém será iluminada por um espetáculo 
de fogo-de-artifício, que marca o início de 
2014. A Avenida Dr. Francisco Sá Carneiro, 
nas Areias de São João, será animada por 
dezenas de artistas de rua que irão desfilar 
tanto nas ruas como nos estabelecimentos 
aderentes. Este ano, a Star Parade tem como 
tema principal “O Circo”, deixando antever 
um espetáculo de artes circenses recheado 
de acrobacias, malabarismos, performances 
com fogo e muitas surpresas.

FESTIVAL SOLRIR

Há mais um bom motivo para celebrar a 
entrada do novo ano em Albufeira. O cartaz 
de Fim de Ano 2013|2014 vai prolongar-se 
até ao dia 5 de janeiro com mais um evento 
de renome: O Festival de Humor Solrir, que 
promete uma maratona de boa disposição 
de 2 a 5 de janeiro. 

O programa foi apresentado no dia 15 de 
dezembro, na FNAC do Algarve Shopping, 
na Guia, e contou com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal de Albufeira, 

ALBUFEIRA REVISTA
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Carlos Silva e Sousa, de Cristina Arvelos, 
da Press Hapiness, entidade organizado-
ra do Solrir, e de Marine Antunes, a jovem 
de 22 anos autora do blogue e do livro 
“Cancro com Humor”. Marine com a sua 
habitual boa disposição aproveitou para 
explicar como entrou no Solrir e apre-
sentar alguns excertos do espetáculo de 
stand-up comedy que irá levar ao palco 
em Albufeira. 

O Solrir está de regresso com quatro 
dias de espetáculos hilariantes com os 
melhores humoristas nacionais. Pela 
primeira vez a Maratona de Humor vai 
passar pelo Palácio de Congressos do 
Algarve, na Herdade dos Salgados.

A solidariedade vai marcar o primeiro 
dia do Solrir em Albufeira, com as re-
ceitas de bilheteira a reverterem a favor 
da Associação Oncológica do Algarve. 
Marine Antunes e António Raminhos, 
o humorista-revelação do programa de 
humor “5 para a Meia-Noite” iniciam a sua 
atuação às 21h30.

No dia 3 de janeiro sobem ao palco “Mocê 
dum Cabreste”, João Pinto e Nilton, dia 4 o 
humor fica a cargo de Ana Arrebentinha, 
Rui Xará e Aldo Lima, sempre a partir das 
21h30. No último dia, 5 de janeiro, o espe-
táculo está marcado para as 17h00 com 
João Seabra e Serafim a fecharem esta 
sétima edição do Solrir, iniciativa que já é 
considerada por muitos o melhor festival 
de humor de Portugal. 

O Fim de Ano de Albufeira resulta de uma 
parceria entre Câmara Municipal e Agência 
de Promoção de Albufeira (APAL), com o 
apoio da Associação de Comércio e Serviços 
da Região do Algarve (ACRAL), da Associa-
ção de Hotelaria, Restauração e Similares 
de Portugal (AHRESP), da Associação de 
Empresários da Av. Sá Carneiro – Areias de 
S. João, e de diversos empresários locais.

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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EMA acolheu 14.º Campo de Trabalho para Jovens da Amnistia Internacional

AMNISTIA REUNIU JOVENS EM 
ALBUFEIRA        

Albufeira foi a cidade escolhida para ser palco do 14.º Campo de Trabalho para Jovens da Amnistia 
Internacional. De 7 a 10 de novembro, os participantes estiveram reunidos no Espaço Multiusos da 
cidade para partilhar experiências na área dos direitos humanos.

O 14.º Campo de Trabalho para Jovens da 
Amnistia Internacional decorreu no EMA 
– Espaço Multiusos de Albufeira, de 7 a 10 
de novembro.

Ao longo de quatro dias, jovens de todo o 
país com idades compreendidas entre os 
15 e os 18 anos tiveram a oportunidade de 
debater e partilhar experiências na área dos 
direitos humanos.

“O mundo chama por ti! Vem descobrir o 
teu poder” foi o tema da iniciativa, que abor-
dou temáticas como “O papel dos jovens no 
ativismo” ou “A discriminação e a liberdade 
de expressão” através de jogos, dinâmicas, 
trabalhos de grupo e ações de rua. O obje-
tivo passou por despertar a consciência dos 
mais novos e sensibilizá-los para os princí-
pios consagrados na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos. 

“Consideramos imprescindível promover a re-
flexão sobre estas questões junto dos jovens, 
para que estes se tornem cidadãos ativos e 
intervenham na defesa dos direitos humanos. 
O Município de Albufeira tem vindo a dedicar 
especial atenção a esta temática, através do 
desenvolvimento do Plano Municipal para 
a Igualdade, que promove uma política de 
cidadania e de igualdade”, referiu o presidente 
da Autarquia Carlos Silva e Sousa.

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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AGENDA PARA A JUVENTUDE JUNTA 
CARLOS SILVA E SOUSA E LUÍS ROMÃO

Reunião com o IPDJ visa estabelecer parceria estratégica

Carlos Silva e Sousa, presidente da Câmara Municipal de Albufeira e Luís Romão, delegado regional do 
Instituto Português do Desporto e da Juventude, reuniram na passada segunda-feira, nas instalações 
do IPDJ em Faro. A criação de uma agenda comum que permita criar sinergias para desenvolver ações 
junto dos mais jovens, foi o mote para esta reunião.

Motivar o associativismo e a participa-
ção cívica dos mais jovens, criar agen-
das de cooperação comuns, colaborar 
na procura do emprego e no fomento 
do empreendedorismo, esclarecer e 
apoiar aspetos relacionados com a 
educação e saúde, são algumas das 
prioridades identificadas por Carlos 
Silva e Sousa na sua política para os 
mais jovens. 

Nesse sentido, o atual presidente da 
Câmara Municipal de Albufeira reuniu 
com o delegado regional do Instituto 
Português do Desporto e da Juven-
tude, Luís Romão. Uma reunião que 
permitiu criar uma agenda comum 
para concretizar já a partir de 2014.

A organização de um roadshow pelas 
escolas do concelho dedicado à pro-
moção do associativismo, a abertura 
de uma Loja Jovem, a organização da 
Semana da Juventude e de um Grande 
Encontro dedicado aos jovens, foram 
algumas das ações faladas neste en-
contro.

No capítulo do Emprego e Empreende-
dorismo, a promoção do Centro de Incu-
bação de Empresas de Albufeira, que irá 
ocupar parte do Edifício de Apoio à antiga 
Pista de Radiomodelismo, foi também um 
assunto abordado.

Para o presidente da Câmara Munici-
pal de Albufeira “a Juventude é um 
ponto fundamental da nossa ação 
autárquica e, nesse sentido, estamos 
muito empenhados em desenvolver 
uma estratégia que vá ao encontro 
daquilo que fomos ouvindo ao longo 
dos últimos meses”. 

Para Luís Romão, delegado do IPDJ “foi 
com muito agrado quer recebemos 
esta visita do Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Albufeira, onde 
pudemos iniciar a preparação de uma 
agenda de trabalho comum, juntando 
recursos e colocando ambas as enti-
dades ao serviço dos mais jovens.” 

ALBUFEIRA REVISTA
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1.259,80 m2 	   Área Útil
11.500 	    Utilizadores
41.000	    Livros
2.400 	    CDS
1.800 	   VHS
2.700 	    DVDS
370 		     CDROMS
20 		    AUDIOBOOKS
150 		    Requisições diárias 
100                  Visitas diárias

BIBLIOTECA EM NÚMEROS

BIBLIOTECA LÍDIA JORGE 
COMEMORA 9.º ANIVERSÁRIO

Equipamento cultural conta com mais de 11 mil utilizadores

Para assinalar os nove anos de abertura ao público, a Biblioteca Municipal Lídia Jorge acolheu uma 
celebração simbólica, que contou com a presença do executivo municipal e dos funcionários deste 
dinâmico equipamento.

Inaugurada a 17 de dezembro de 2004, 
a Biblioteca Municipal de Albufeira tem 
sido uma mais-valia para a população 
do concelho. Porta de acesso local ao 
conhecimento, disponibiliza à comuni-
dade um conjunto de ações e serviços 
adequados às diferentes faixas etárias.

Este espaço cultural, que adquiriu o 
nome de Lídia Jorge a 7 de outubro 
de 2009 em homenagem à escritora al-
garvia homónima, tem vindo a registar 
um crescente aumento do número de 
inscrições e de frequentadores. Um 
motivo de orgulho para o Município, 
que tem procurado dinamizar o es-
paço, tornando-o acessível a toda a 
comunidade.
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“A autarquia tem procurado que 

este equipamento seja um veículo 

de fortalecimento dos hábitos de 

leitura dos mais novos, de apoio à 

autoformação dos cidadãos, de pro-

moção do conhecimento e de acesso 

à informação e a todas as formas de 

expressão cultural ” Carlos Silva e 
Sousa, Presidente do Município de 
Albufeira

Carlos Silva e Sousa, presidente do 
Município, manifestou a intenção 
de tornar a “Biblioteca num espaço 
de todos, onde cada pessoa possa 
encontrar os meios para evoluir de 
forma criativa, acedendo à informação 
e às atividades que aqui disponibiliza-
mos”. O autarca, ladeado pela verea-
dora da Cultura, Marlene Silva, pelo 
presidente da Assembleia Municipal, 
Paulo Freitas, e por diversos membros 
do executivo, soprou, no passado dia 17 
de dezembro, as velas do 9.º aniversário 
do equipamento.

Recorde-se que, além do espólio de 
livros e de material áudio visual, a 
Biblioteca proporciona momentos 



22

Setor Infantojuvenil

Destinado a crianças e jovens com 
idade igual ou inferior a 14 anos. 
É possível consultar documentos, 
aceder à Internet, visualizar filmes, 
requisitar documentos livro e não 
livro. Aqui decorre a “Hora do Conto”, 
com atividades de leitura para crian-
ças e turmas escolares

Setor Audiovisual

É permitida a consulta de livros, 
(literatura) jornais e revistas, aceder 
à internet (exclusivamente a quem 
não é utilizador da biblioteca), visualizar 
filmes, requisitar documentos livro e 
não livro

Sala Polivalente

Tem capacidade para 80 lugares sen-
tados, acolhendo palestras, apresen-
tações de livros, conferências, ateliers, 
workshops, exposições de arte

Setor de Leitura e Formação

É permitida a consulta de livros 
(temáticos, enciclopédias e dicionári-
os). acesso à internet (exclusivamente 
a quem é utilizador); acesso ao catálo-
go da biblioteca on-line a wi-fi

VALÊNCIAS

“Quero enaltecer o trabalho desen-

volvido pelos funcionários da Biblioteca 

Lídia Jorge em prol do desenvolvimen-

to cultural do concelho. É com muito 

orgulho que estou aqui hoje a celebrar 

mais um aniversário deste importante 

equipamento, que visa satisfazer as ne-

cessidades de informação, cultura, lazer 

e educação da comunidade, através da 

promoção de hábitos de leitura e da 

prestação de um conjunto de serviços 

gratuitos, oferecidos com base na igual-

dade de acesso para todos” Marlene 
Silva, Vereadora da Cultura do Municí-
pio de Albufeira

de leitura, de vídeo, oficinas de arte, 
cursos de informática, recitais de po-
esia, palestras, sessões de cinema, ex-
posições, apresentações de livros de 
escritores de renome e muitas outras 
ações que têm contribuído para a sua 
dinamização. 

ALBUFEIRA REVISTA



23

Cordão humano junta população pelo combate à pobreza e à exclusão social 

ALBUFEIRA DE MÃOS DADAS  
Albufeira esteve de mãos dadas na praia do Inatel pelo Combate à Pobreza e à Exclusão Social. A inicia-
tiva foi da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira que contou com a parceria do Município e de outras 
entidades locais.

Foram 336, as pessoas que no dia 18 de outubro aceitaram 
o repto da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira e deram 
as mãos para formar um cordão humano gigante na praia do 
Inatel.

A iniciativa inseriu-se no âmbito da campanha nacional “Pelo 
Combate à Pobreza e à Exclusão Social” que junta várias en-
tidades, entre as quais se encontra o Município de Albufeira, 
em torno do mesmo objetivo: sensibilizar a comunidade para 
a erradicação da pobreza e da exclusão social. 

Durante a parte da manhã realizaram-se rastreios de saúde gra-
tuitos, recolheu-se informação acerca do apoio social existente 
no concelho, houve animação e foi possível adquirir peças únicas 
na mostra de artesanato solidário. 

A iniciativa prosseguuiu com um jantar solidário, cujos fundos 
serão utilizados para dar continuidade aos projetos da Santa Casa 
da Misericórdia de Albufeira de integração de crianças, jovens e 
famílias em situação de pobreza. 

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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POR UM MUNICÍPIO MAIS INCLUSO
Mural da rotunda da Quinta da Balaia recebeu novos azulejos

O Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, 3 de dezembro, foi assinalado em Albufeira com a co-
locação de novos azulejos no mural da rotunda da Quinta da Balaia. A comemoração da data tem por 
objetivo alertar para a necessidade de construir uma sociedade inclusiva para cerca de 15% da popula-
ção mundial que vive com problemas de deficiência.

No dia 6 de dezembro a Associação de 
Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve 
(APEXA) inaugurou na Galeria Munici-
pal de Albufeira, junto aos Paços do 
Concelho, a exposição dos trabalhos 
vencedores da 6ª edição do concurso 
“Reabilitar através da Arte”. Este ano 
o tema é “A Minha História…” e os 
trabalhos incidem sobre as áreas da 
Pintura, Escultura e Fotografia.

A iniciativa que conta com o apoio do 
Município de Albufeira faz parte da 
valência do Atelier de Arte da APEXA e 
tem por objetivo dar a possibilidade a 
todos os cidadãos com necessidades 
especiais de participarem e de verem 
os seus trabalhos reconhecidos pela 
sociedade com vista a promover a 
sua integração através da arte. Os 
trabalhos premiados vão estar em 
exposição até dia 4 de janeiro.

REABILITAR ATRAVÉS DA ARTE

O tema das comemorações do Dia Interna-
cional da Pessoa Com Deficiência em 2013 
é “Quebrem barreiras, abram portas: Por 
uma sociedade inclusiva para todos”.

Em Albufeira a inclusão também se faz 
através da arte e por isso a Associação da 
Pessoa Excepcional do Algarve (APEXA) e 
o Município voltaram a colocar mais um 
painel de azulejos pintados à mão por 
pessoas com necessidades educativas 
especiais e diversas formas de deficiência 
no mural da rotunda da Quinta da Balaia. 
Inaugurado em 2011, integra-se no âm-
bito do projeto “Volta Redonda – Mural 
de Azulejos”, uma iniciativa que pretende 
sensibilizar a população para os direitos 
dos cidadãos excecionais e fomentar a sua 
inclusão. Trata-se de um projeto de con-
tinuidade que é completado anualmente 
com trabalhos de diversas instituições a 
nível nacional, como marco simbólico das 

Comemorações do Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência. 

A cerimónia decorreu no passado dia 3 de 
dezembro e contou com a presença do 
presidente da Câmara Municipal de Albu-
feira, Carlos Silva e Sousa, e do presidente da 
APEXA, Nuno Neto, que se fez acompanhar 
por técnicos e utentes da instituição e por 
professores e alunos do Agrupamento de 
Escolas Dra. Laura Ayres.

Carlos Silva e Sousa aproveitou para felici-
tar a APEXA, os jovens voluntários, utentes, 
pais e amigos da Associação “pelo trabalho 
que têm desenvolvido em prol das pes-
soas excecionais do concelho e da região 
e afirmou que a Autarquia estará sempre 
disponível para colaborar com todos os 
projetos que visem promover a inclusão 
e contribuir para uma sociedade mais 
justa”. 

ALBUFEIRA REVISTA
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“DA PALMA À CESTA”
Ação de formação para desempregados e beneficiários do RSI

Até ao próximo dia 10 de janeiro está a decorrer o período de 
inscrições para uma ação de formação sobre o Ciclo da Palma, uma 
iniciativa da Divisão de Educação e Ação Social do Município de Al-
bufeira destinada a desempregados, beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção (RSI) e pessoas carenciadas ou sem atividade 
ocupacional.

Com o título “Da Palma à Cesta”, a ação 
tem por objetivo promover a preser-
vação das tradições mais antigas do 
concelho de Albufeira, recorrendo à 
experiência de artesãos locais que irão 
ensinar a arte e as técnicas utilizadas no 
tratamento da palma e da confeção de 
objetos em empreita.

Para além da recuperação de saberes an-
cestrais numa perspetiva intergeracional 
que visa perpetuar esta arte, pretende-
se, também, fomentar a utilização de 
materiais locais disponíveis na natureza 
e contribuir para a redescoberta de anti-
gas formas de subsistência numa altura 
de grandes dificuldades económicas 
para muitas famílias. 

Numa primeira fase a aposta recai sobre 

os desempregados, beneficiários do RSI 
e pessoas carenciadas ou sem atividade 
profissional, prevendo-se o alargamen-
to da iniciativa às escolas do 1º ciclo do 
Ensino Básico do Concelho, através da 
realização de workshops de empreita, 
elaboração de um CD pedagógico sobre 
o ciclo da palma e realização de uma ex-
posição com os trabalhos efetuados.

A formação irá decorrer entre os meses 
de janeiro e junho do próximo ano, to-
das as segundas e quartas-feiras, entre 
as 14h00 e as 16h30, nas instalações da 
Escola de Trânsito de Albufeira.

Para inscrição ou mais informações os 
interessados deverão contatar a Escola 
de Trânsito (289 599 598) ou a Associa-
ção Albufeira Voluntária (289 599 509).   
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C.A.S.A. INAUGURA SEDE
Município cedeu instalações ao Centro de Apoio aos Sem-Abrigo

No passado dia 8 de novembro, o Centro de Apoio aos Sem-Abrigo (C.A.S.A.) inaugurou a sua nova sede 
em Albufeira, localizada na Estrada de Vale Pedras, em frente ao edifício da GNR. A cerimónia contou 
com a apresentação da instituição e com uma visita às instalações, cedidas pela Câmara Municipal.

O Centro de Apoio aos Sem-Abrigo abriu 
ao público um novo espaço, que serve de 
sede ao Núcleo de Albufeira da Instituição 
Particular de Solidariedade Social.

As novas instalações estão localizadas 
em frente ao Posto Territorial da GNR de 
Albufeira e atualmente funcionam como 
armazém para a distribuição mensal de ca-
bazes de géneros alimentares, no âmbito 
do projeto da Cantina Social.

Refira-se que, desde 2011, a associação 
sem fins lucrativos com sede em Faro 
alargou a sua intervenção ao concelho 
de Albufeira, tendo passado a coordenar 
a Cantina Social. O C.A.S.A. ficou, assim, 
responsável por efetuar a recolha de ali-
mentos junto das entidades colaborado-
ras e superfícies comerciais, coordenar 
a equipa de voluntários, confecionar os 
bens alimentares e fornecer os cabazes 
aos munícipes mais carenciados.

Durante a cerimónia de inauguração do 
novo espaço, o presidente da Autarquia 
de Albufeira elogiou o trabalho que “esta 
organização de referência em Portugal, 
e no Algarve, tem vindo a desenvolver 
em prol dos extratos populacionais que 
vivem com maiores dificuldades, nomea-
damente os idosos, as crianças e as famí-

lias”. Carlos Silva e Sousa, ladeado pela 
vereadora dos Assuntos Sociais Marlene 
Silva, entregou simbolicamente a chave 
das instalações cedidas pela Câmara 
Municipal, “para que a associação possa 
continuar a ajudar quem mais precisa, 
abraçando uma causa que é de todos 
nós”, referiu.

O Centro de Apoio ao Sem-Abrigo centra a sua atividade na ajuda direta a quem 
nada tem (alimentação, vestuário, utensílios domésticos, material escolar, produtos 
de higiene e outros géneros de primeira necessidade). Em Albufeira, o C.AS.A. inter-
vém através de:
• Armazém (localizado na nova Sede em frente à GNR)
• Distribuição de cabazes de géneros alimentares (mensalmente)
• Cantina Social, localizada na Cantina Municipal (2.ª a 6.ª feira, das 18h30 às  19h00)
• Comida confecionada e produtos frescos (doados por Hotéis, Escolas e Hipermercados )
 • Gabinete PsicoSocial, onde é feito um atendimento e acompanhamento individual 
de todos os utentes e prestado apoio especializado

A INTERVENÇÃO DO C.A.S.A. EM ALBUFEIRA

ALBUFEIRA REVISTA
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ROTARY DE ALBUFEIRA 
HOMENAGEIA GNR

Município associou-se ao evento

No dia 7 de novembro, o Rotary Clube de Albufeira distinguiu o Destacamento de Albufeira da Guarda 
Nacional Republicana com o seu mais prestigiado galardão “Profissional do Ano Rotário 2013/14”.

A cerimónia, a que a Autarquia se as-
sociou através da presença do presi-
dente do Executivo, Carlos Silva e 
Sousa, decorreu no quartel da GNR 
com o descerramento da placa de 
homenagem a ser efetuado na pre-
sença dos militares do posto de Al-
bufeira, do seu comandante, o major 
Marco Henriques, do 2º Comandante 
Territorial, tenente-coronel Azevedo 
Palhau e do presidente do Conselho 
Diretor do Rotary Albufeira, Rui Rosa, 
que se encontrava acompanhado de 
vários elementos rotários do Clube.

O presidente do Rotary de Albufeira 
referiu ser uma honra atribuir “um dos 
mais prestigiados galardões” à GNR, 
enaltecendo o trabalho dos seus mili-
tares “para garantir  a segurança e os 
direitos dos cidadãos, contribuindo 
decisivamente para que Albufeira 
seja hoje um concelho seguro”. Rui 

Rosa realçou, ainda, o excelente co-
mando do Posto de Albufeira, tendo-
se referido ao major Henriques como 
“o pilar do brioso trabalho que a GNR 
tem vindo a realizar em defesa dos ci-
dadãos e da ordem pública no nosso 
concelho”.

O comandante do posto agradeceu 
a distinção que enche de orgulho 
todos os militares da GNR de Albu-
feira: “É uma honra ver uma institu-
ição privada e de elevado prestígio, 
não só a nível nacional como inter-
nacionalmente, que é reconhecida 
pela sua nobre missão na defesa dos 
valores solidários e sociais, distinguir 
a Guarda Nacional Republicana de 
Albufeira pelos serviços prestados à 
comunidade”.

“É com toda a justiça que assisto a esta 

homenagem, onde o Rotary reconhece 

o mérito da GNR de Albufeira, pelo 

trabalho que tem desenvolvido, tendo-

se disponibilizado para trabalharem 

em conjunto para que Albufeira seja, 

cada vez mais, um concelho seguro 

para todos. O Rotary Clube de Albu-

feira é uma instituição de muito valor 

e prestígio e é com este tipo de gestos, 

cheios de nobreza, reconhecimento e 

mérito, que se valoriza ainda mais o 

trabalho desta força de segurança, que 

é a Guarda Nacional Republicana.”

 Carlos Silva e Sousa, Presidente do 
Município de Albufeira

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17



28

BENFICA VENCEU 
SUPERTAÇA                                                                                                         

No passado dia 19 de outubro, a equipa 
de Basquetebol do Benfica conquis-
tou a Supertaça ao derrotar o Vitória 
de Guimarães por 86-82, num jogo de 
grande emoção. 

Refira-se que esta é a terceira vez que se dis-
puta a Supertaça em Albufeira (2009, 2010 
e 2013), sendo que nas edições anteriores 
o Benfica também se sagrou campeão ao 
vencer o Ovarense e o FC Porto.

Tomás Barroso homenageado antes do Jogo

As duas melhores equipas nacionais de basquetebol masculino es-
tiveram em Albufeira para disputar a Supertaça da modalidade. O Ben-
fica derrotou o Vitória de Guimarães por 86-82, num jogo com muita 
emoção que decorreu no Pavilhão Desportivo de Albufeira. 

ALBUFEIRA REVISTA

A equipa encarnada celebrou assim a sua 
11ª vitória em 29 edições da Supertaça, 
num jogo bastante emotivo.

Antes do início da partida, o Município 
de Albufeira aproveitou para prestar 
uma pequena homenagem ao jovem 
albufeirense Tomás Barroso, uma figura 
de destaque no mundo do basquetebol 
português. 

“Unir-se é um bom começo, manter a 
união é um progresso e trabalhar em 
conjunto é uma vitória” foi o mote es-
colhido para o Workshop sobre a Arbi-
tragem no Futebol que decorreu a 13 
de novembro, na Biblioteca Municipal 
Lídia Jorge.

De acordo com a organização, o 
evento teve por objetivo permitir 
aos praticantes da modalidade e aos 
diferentes agentes desportivos do con-
celho adquirirem conhecimentos de 
arbitragem, contribuir para o aumento 
do número de árbitros em Albufeira 
e consciencializar os jovens de que a 
arbitragem é uma opção com futuro 
no mundo do futebol.  

A formação contou com a presença de 
30 alunos do curso de Desporto da Esco-
la Secundária de Albufeira e professores 
de Educação Física, jovens treinadores 
de clubes desportivos do Concelho e 
alguns árbitros de futebol.

A iniciativa foi organizada pelo  Municí-
pio de Albufeira com a colaboração de 
árbitros da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) e da Associação de Fu-
tebol do Algarve (AFA).

WORKSHOP DE ARBITRAGEM
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VESTÍGIOS ROMANOS E MEDIEVAIS 
NA PRAIA DE SANTA EULÁLIA

Complexo romano e ossadas medievais encontrados em Albufeira

No início do mês de abril registou-se uma derrocada na base da arriba da praia de Santa Eulália. A operação 
de resgate e contenção da arriba era urgente e ficou a cargo da Agência Portuguesa do Ambiente que viu 
a intervenção condicionada devido à importância dos achados arqueológicos existentes no local. As es-
cavações efetuadas ao longo do tempo revelaram vestígios de um complexo industrial romano e algumas 
ossadas que se pensa pertencerem a uma época posterior, entre os séculos XV e XVI.

O desmoronamento de uma arriba na praia 
de Santa Eulália, no passado mês de abril, le-
vou a Administração da Região Hidrográfica 
do Algarve (ARH) e a Agência Portuguesa 
do Ambiente a darem início às obras de 
estabilização da arriba. Em causa estavam 
a segurança de milhares de turistas e a 
identificação e preservação do património 
arqueológico existente no local. 

O sítio arqueológico de Santa Eulália, no 
topo da arriba, é conhecido desde 1963, 
com reconhecimento de estruturas ar-
quitetónicas onde foram recolhidos di-
versos artefactos do período romano e 
época moderna. Foi neste local que o pa-
dre Semedo Azevedo, arqueólogo ama-
dor e pároco da então vila de Albufeira, 
identificou alguns fragmentos de ânforas, 
telhas e tijolos dos séculos III-IV d.C, ma-
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teriais que integram a coleção do Museu 
Municipal de Arqueologia de Albufeira.

Em 2001 foi efetuado um levantamento ar-
queológico do concelho que permitiu iden-
tificar parte da estrutura arquitetónica em 
alvenaria de pedra, associada a depósitos 
com espólio arqueológico e antropológico, 
e parte da calçada que constitui uma pos-
sível via de acesso ao local. 

Há pouca informação histórica sobre o 
sítio arqueológico de Santa Eulália, no 
entanto a documentação coeva eviden-
cia que naquele local ou muito próxi-
mo, por volta de 1735, a população da 
Mosqueira reconstruiu uma capela com 
o orago de Santa Eulália, cujo paradeiro 
se desconhece atualmente. 

Em 2004, uma equipa de arqueólogos do 
Município procedeu à realização de sonda-
gens de diagnóstico que conduziram à 
identificação de vestígios de ossadas que se 
acredita estarem relacionados com a Ermida 
de Santa Eulália, bem como de dois tanques 
do período Romano. 

Os trabalhos arqueológicos realizados no 
passado mês de abril, como medida de 
minimização de impacto da operação de 
contenção da arriba decorreram em duas 
fases. A primeira consistiu no acompanha-
mento arqueológico da remoção dos sedi-
mentos superficiais e a segunda na escava-
ção manual da área de afetação da obra, 
colocando a descoberto diversas estruturas 
arquitetónicas e artefactos da época roma-
na e moderna. Para além da colocação à 
vista dos muros, procedeu-se à recolha dos 
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O sítio arqueológico de Santa Eulália encontra-se inventariado nos seguintes 
documentos:

• Carta Arqueológica de Portugal (Marques, 1992, 181-183)
•  Base de Dados do Património Arqueológico (Endovélico) da Direção-Geral do 
Património Cultural (Código nacional de Sítio nº 921)
• Levantamento Arqueológico do Algarve – Concelho de Albufeira (Gomes, Paulo 
e Ferreira, 2003, 70)
• Carta Arqueológica Municipal (registo nº PA 52)

SABIA QUE:

espólios e amostras de terras para posterior 
tratamento e estudo, bem como ao regis-
to arqueológico, nomeadamente ao nível 
dos levantamentos gráficos, fotográficos e 
topográficos dos vestígios que até à data se 
encontravam soterrados. 

A conclusão dos trabalhos permitiu desco-
brir parte de uma antiga fábrica de salga 
de peixe datada dos séculos III a V d. C., 
reconhecendo-se até ao momento cerca 
de seis tanques (“cetariae”), colocados em 
torno de um pavimento central. A relevân-
cia do sítio não se centra, apenas, no facto 
de ter sido o último complexo industrial 
romano descoberto no Algarve, mas tam-
bém devido à sua localização no topo de 
uma arriba, quando o habitual é ser junto 
ao areal, bem como pela grande dimensão 
do próprio edifício. 

A fábrica produzia molhos e pastas a 
partir da fermentação do peixe em sal-
moura (“garum”) dentro das “cetariae”, 
aquecidos pelo sol e, posteriormente, 
transportados em ânforas pelas galés 
que certamente ancoravam na baía 
junto à praia, para de seguida partirem 
em direção ao Mediterrâneo.

Na época moderna (séculos XV-XVI) a ar-
riba de Santa Eulália terá sido reocupada, 
após o seu abandono desde o período 
Romano, tendo sido, então, edificada uma 
Ermida dedicada àquele orago. Foi nesta 
altura que os terrenos em torno do templo 
foram utilizados como cemitério, nalguns 
casos destruindo o pavimento romano para 
a criação das sepulturas.

Os trabalhos de demolição controlada da 
arriba foram retomados após o término 
das escavações, sendo importante desta-
car que apesar de a falésia estar a recuar 
sem que seja possível controlar o seu des-
moronamento, foi possível salvaguardar a 
informação histórica encontrada com vista 

ALBUFEIRA REVISTA
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MUNICÍPIO ENTREGA 11 TALHÕES 
PARA HORTAS COMUNITÁRIAS

Freguesia da Guia foi a primeira a acolher o projeto

No âmbito do projeto “Terra Produtiva”, os munícipes da freguesia da Guia que se candidataram ao programa 
Hortas Comunitárias já iniciaram a preparação do terreno para aí cultivarem os mais variados produtos hortícolas 
e ervas aromáticas. Os presidentes da Câmara Municipal de Albufeira e da Junta de Freguesia da Guia marcaram 
presença na cerimónia simbólica de entrega das chaves e assinatura do acordo de utilização das hortas.

A Câmara Municipal de Albufeira procedeu à atribuição de 11 parcelas de 
terreno no âmbito do projeto “Terra Produtiva”, mais concretamente no 
Programa “Hortas Comunitárias” da Guia, localizadas na área exterior do 
Lar da 3.ª Idade Nossa Senhora da Visitação. A assinatura do acordo de 
utilização dos talhões e a entrega da chave de acesso ao espaço realizou-se 
no passado dia 7 de dezembro, pelo presidente do Município, Carlos Silva e 
Sousa, e pelo presidente da Junta de Freguesia da Guia, Joaquim Vieira.

O terreno onde foram criadas as hortas comunitárias, recorde-se, foi cedido 
à autarquia pela Fundação António Silva Leal, ao abrigo de um acordo 
que estabelece as condições de utilização pelos candidatos, seleciona-
dos em função da ordem de inscrição e da proximidade de residência ao 
local de cultivo, entre outros aspetos. O objetivo passou por criar áreas 
de horticultura com manutenção participada, no sentido de fomentar 
o espírito comunitário e a apropriação qualificada do espaço público, 
proporcionando a alguns munícipes a oportunidade de complementarem 
o orçamento familiar com o cultivo de produtos agrícolas.

No regulamento, os beneficiários das hortas comunitárias têm reconhe-
cidos vários direitos, designadamente a utilização de um talhão com 40 
metros quadrados, o uso comum de recursos, espaços e materiais para a 
prática da atividade agrícola (abrigos de ferramentas, instalações sanitárias 
e pontos de água). Por outro lado, como um dos objetivos é fomentar a 
prática de agricultura biológica, livre de químicos, foi-lhes facultada a 
possibilidade de adquirirem conhecimentos nesta matéria, de modo a 
perceberem os fundamentos, os princípios e as técnicas que aí se prati-
cam. As formações em Agricultura Biológica, Aplicação de Produtos Fitos-
sanitários, Apicultura e Ervas Aromáticas foram realizadas em colaboração 
com a Associação In Loco.

Este é o primeiro projeto de Hortas Comunitárias do concelho, que vem 
servir os munícipes da freguesia da Guia. É, no entanto, intenção da au-
tarquia alargar o projeto a todas as freguesias, com o intuito de promover 
o aproveitamento eficiente dos terrenos municipais e proporcionar a 
prática de atividades ao ar livre, convívio e ocupação dos tempos livres. 

Perspetiva-se que a freguesia de Albufeira seja a 
próxima a acolher o programa “Hortas Acessíveis 
e Táteis”. Serão Hortas com algumas caraterísticas 
e condições especiais, adequadas a pessoas com 
mobilidade reduzida ou com limitações visuais. 

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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ALBUFEIRA E RIA FORMOSA JUNTOS 
NA DEFESA DA BIODIVERSIDADE

Colocados os primeiros ninhos no âmbito do projecto Chapim

O Município de Albufeira está a desenvolver um projeto inovador que tem por objetivo controlar a 
proliferação da lagarta do pinheiro – processionária – responsável por provocar graves danos nas 
árvores e problemas ao nível da saúde pública. Até ao final do mês de dezembro irão ser colocados 
40 ninhos de chapim em diversas zonas do concelho e em estabelecimentos de ensino, com vista a 
aumentar o número de efetivos, ao mesmo tempo que se promove a biodiversidade.

ALBUFEIRA REVISTA

Na manhã do dia 21 de novembro, o vice-
presidente da Câmara Municipal de Albu-
feira, José Carlos Rolo, acompanhado por 
técnicos da Autarquia, da Divisão de Am-
biente, Higiene Urbana e Espaços Verdes, 
Nuno Grade e Paula Martins, respetiva-
mente responsável técnico e Bióloga do 
Parque Natural da Ria Formosa colocaram 
os primeiros ninhos no âmbito do Projeto 
“Chapim”.

As escolas EB1 de Vale de Parra e EB1 de 
Fontainhas e o Jardim por detrás da Bib-
lioteca Municipal Lídia Jorge já estão pre-
paradas para receber os “novos inquilinos” 
que prometem chegar a partir do mês de 
janeiro. 

As crianças adoraram ouvir a explicação 
sobre o projeto, bem como a expetativa 
de dentro em breve puderem participar 
ativamente, através da construção e co-

locação de comedores e dos registos da 
colonização. Até ao final do mês a Autar-
quia prevê colocar 40 ninhos que irão ser 
georreferenciados e numerados com vista 
à monitorização individualizada. Os registos 
irão ser feitos na altura da nidificação, entre 
Janeiro e Maio, de forma a permitir o trata-
mento estatístico dos dados pelos técnicos 
do Município e do Parque Natural da Ria 
Formosa, entidade parceira do projeto.

José Carlos Rolo referiu tratar-se de uma 
complementaridade às ações ambientais 
previstas no Plano Municipal de Desinfesta-
ções, que reputa como “uma mais-valia por 
se tratar de um projeto inovador de elevado 
interesse ambiental que ao fomentar a bio-
diversidade permite o controlo da praga”. A 
iniciativa tem também uma forte compo-
nente pedagógica que é importante valo-
rizar, uma vez que as crianças dos vários es-
tabelecimentos de ensino irão acompanhar 

a evolução do projeto através do Caderno 
de Campo que lhes irá facultar informação 
detalhada sobre a espécie, como construir 
um comedor, bem como nos registos da 
colonização.

A processionária é um inseto des-
folhador dos pinheiros que causa 
impactes negativos não só ao nível 
das espécies arbóreas mas também 
na população. O chapim é uma ave 
urbana que se encontra praticamente 
em todo o tipo de florestas, parques 
e jardins e é um dos principais pre-
dadores da lagarta do pinheiro, con-
tribuindo para a biodiversidade e o 
equilíbrio das zonas que habitam.

SABIA QUE:
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AUTARQUIA RECEBE MENÇÃO HONROSA
4.º lugar no Concurso de Atividades de Educação Ambiental

Albufeira foi distinguida com uma Menção Honrosa por ter conquistado o 4.º lugar no Concurso de 
Atividades de Educação Ambiental com o jogo “Natureza Vs Cultura”. O prémio foi atribuído durante 
o Seminário Nacional do Programa Bandeira Azul, no passado dia 28 de novembro, em Sesimbra.

O Município de Albufeira foi o quarto classi-
ficado no Concurso de Atividades de Educa-
ção Ambiental, realizado anualmente pela 
ABAE - Associação Bandeira Azul da Europa 
- e que, este ano, envolveu 37 candidatos.

A Menção Honrosa foi atribuída no dia 28 de 
novembro, durante o IV Seminário Nacional 
do Programa Bandeira Azul, que teve lugar 
no Cineteatro Municipal de Sesimbra.

A atividade premiada - “Natureza Vs Cul-
tura” – é um jogo de dinâmica semelhante 
ao jogo da glória, que pretende explorar o 
património cultural e natural de Albufeira, 
de forma lúdica. O jogo realizou-se nas 
diversas praias do concelho, com equipas 
de 4/5 jogadores, em que os cerca de 375 
participantes executaram um conjunto de 
provas que os conduziram à descoberta de 
informações e curiosidades sobre o tema.

“A atividade foi muito bem sucedida, 
registando-se uma elevada afluência de 
participantes, alguns repetentes de anos 
anteriores. Um dos principais objetivos foi 
demonstrar que Albufeira tem muito mais 
para oferecer do que apenas praia, dando 
a conhecer outros aspetos que vão desde 
a ocupação humana do território concelhio 
ao Museu Municipal de Arqueologia, pas-
sando pelas festas e tradições anuais e pelas 
espécies de fauna e flora”, destacou o presi-
dente do Município Carlos Silva e Sousa.

Refira-se que o Município de Albufeira 
recebeu, ainda, um Certificado Interna-
cional atribuído às praias do Barranco das 
Belharucas e da Rocha Baixinha Poente 
pelos seus 20 anos de participação no 
Programa Bandeira Azul. 
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ÁGUA DE ALBUFEIRA DISTINGUIDA 
COM SELO DE QUALIDADE EXEMPLAR

Água para consumo humano entre as melhores de Portugal 

Albufeira recebeu o Selo de Qualidade Exemplar da Água para Consumo Humano 2013, na Cerimónia Oficial de En-
trega dos Prémios que decorreu no passado mês de novembro, em Oeiras. O galardão que visa premiar a excelência da 
água que chega à torneira dos consumidores é atribuído pela ERSAR em parceria com o jornal Água & Ambiente.

A água de abastecimento público no con-
celho de Albufeira destaca-se pela sua quali-
dade, o que levou o Município a ser distin-
guido com o Selo da Qualidade Exemplar 
de Água para Consumo Humano, atribuído 
pela Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos (ERSAR) em colaboração 
com a revista Água & Ambiente. Os certifi-
cados foram entregues no passado dia 27 
de novembro, em Oeiras, durante a 8ª Expo 
Conferência da Água, este ano subordinada 
ao tema “Soluções para a Sustentabilidade 
do Setor da Água”.

No primeiro ano da atribuição do prémio 
foram distinguidos 61 municípios, entre os 
quais Albufeira, num universo de 400 enti-
dades gestoras que cumprem um conjunto 
de critérios cumulativos, entre os quais, a 
realização das análises agendadas no pro-
grama de controlo da qualidade da água, o 

registo de uma percentagem igual ou supe-
rior a 99% no cumprimento dos valores para-
métricos de controlo de rotina e de todos 
os valores de cheiro e sabor. É exigido ainda 
às entidades gestoras que apresentem um 
valor igual ou superior a 50 pontos no índice 
de conhecimento infraestrutural e de gestão 
patrimonial calculado pela ERSAR.  

O presidente da Câmara Municipal de 
Albufeira, Carlos Silva e Sousa, que es-
teve representado na cerimónia pela sua 
Adjunta, Ana Pífaro, referiu estar muito 
orgulhoso pelo fato de se tratar de uma 
certificação extremamente rigorosa que 
“vem evidenciar as boas práticas e o es-
forço desenvolvido pela Autarquia para 
prestar um serviço de qualidade e dar ga-
rantias aos consumidores de que a água 
que corre nas torneiras em Albufeira é uma 
das melhores do País”. 

ALBUFEIRA REVISTA

145 litros
consumo de água médio diário por 
habitante em 2011 

Mais de 50
parâmetros são analisados para ga-
rantir uma água segura na torneira 
do consumidor 

19%
Percentagem de municípios onde o 
preço por m3 do serviço de abasteci-
mento de água é superior a 1 € 

98,20%

da água na torneira é controlada e 
de boa qualidade em 2012 

100%
Programas de Controlo da Qualidade 
da Água aprovados relativos a 2013 

20,69 €
encargo médio mensal para o utiliza-
dor doméstico (10 m3 mês) com os 
serviços públicos de águas e resíduos 
em 2012 

385
entidades gestoras sujeitas ao 
sistema de avaliação da qualidade 
do serviço em 2012

SABIA QUE:
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MUNICÍPIO CONQUISTA PRÉMIO DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL                                                                                                             

Autarquia distinguida na categoria do setor “Autarquias, Institutos Públicos e Associações”

Gestão e Ambiente foram as dimensões do estudo efetuado pelo ISCTE para a Heidric & Struggles e 
Diário Económico sobre Desenvolvimento Sustentável em que o Município mais se destacou, tendo-se 
situado acima da média do setor Autarquias, Institutos Públicos e Associações. Foi também considerado 
o “best player” no critério “Gestão da Organização”.

O Município de Albufeira alcançou a 5ª 
posição na categoria do setor (Autarquias, 
Institutos Públicos e Associações) no âm-
bito da 5ª edição do Prémio Desenvolvi-
mento Sustentável. Trata-se de uma ini-
ciativa pioneira da Heidric & Struggles e do 
Diário Económico que tem por objetivos 
reconhecer as entidades com as melhores 
práticas na área da sustentabilidade em-
presarial e efetuar um estudo da evolução 
das diversas práticas em Portugal e do seu 
tecido empresarial.

De acordo com a organização, o desenvol-
vimento sustentável é um investimento a 
longo prazo, com vista à criação de valor 
para os “stakeholders” através da identifi-
cação e exploração de oportunidades e 
da gestão de riscos resultantes de fatores 
económicos, sociais e ambientais. Ao lon-
go das cinco edições, constatou-se uma 
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evolução muito significativa por parte 
das empresas participantes e finalistas, 
tendo-se apurado que os investidores 
institucionais e os mercados de capitais 
estão cada vez mais atentos aos ativos in-
tangíveis, nomeadamente à Qualidade da 
Gestão, Desenvolvimento do Capital Hu-
mano, Consciência Ambiental e Respon-
sabilidade Social. O Relatório destaca que 
“apostam cada vez mais em empresas que 
não pretendem apenas maximizar os seus 
lucros mas que também demonstram ser 
cidadãos coletivos exemplares”.

Este ano houve 161 entidades inscritas 
(maioritariamente do setor privado), das 
quais 88 ficaram qualificadas após a fase de 
inquérito. O Município de Albufeira obteve 
a 60ª posição no ranking geral, tendo al-
cançado a 5ª posição no setor Autarquias/
Institutos Públicos e Associações. 

O presidente da Câmara Municipal de Al-
bufeira afirma estar orgulhoso do resultado 
alcançado, tendo destacado que “das três 
dimensões em análise - Gestão, Ambiental 
e Social - o Município conseguiu situar-se 
acima da média do setor nas duas primei-
ras, tendo ficado igualmente acima da 
média na maioria dos critérios individuais 
de cada dimensão”. Carlos Silva e Sousa 
referiu também que em cinco critérios, o 
Município ultrapassou a média global dos 
participantes, nomeadamente na gestão 
da organização, gestão da relação com os 
clientes, cadeia de valor da organização, 
cidadania e filantropia e gestão da relação 
com os stakeholders. De salientar ainda 
que nos critérios Gestão da Organização 
e Gestão da relação com os clientes, Al-
bufeira foi considerado o “best player” do 
estudo, atingindo a cotação máxima. 
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AGE DEBATE INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO

Gabinete de Empreendedorismo de Albufeira realizou Seminário “Um Mar de Oportunidades”

A Estratégia Nacional para o Mar e exemplos de sucesso a nível da Competitividade, Inovação e Em-
preendedorismo, relacionados com uma área que já é considerada o principal desígnio nacional, foram 
motivo para casa cheia, na Biblioteca Municipal Lídia Jorge.

A Biblioteca Municipal Lídia Jorge foi pequena para acolher empresários, estudantes e 
público de diversas áreas de atividade que, no dia 27 de novembro, vieram assistir ao 
seminário “Um Mar de Oportunidades| Inovação e Empreendedorismo”, uma iniciativa do 
Gabinete de Empreendedorismo (AGE) do Município de Albufeira. 

A iniciativa surgiu para assinalar o Dia Nacional do Mar, comemorado a 16 de novembro, 
com o objetivo de promover a discussão sobre as estratégias, instrumentos, projetos e 
potencialidades ligadas à economia do mar e, simultaneamente divulgar um conjunto de 
projetos empresariais desenvolvidas em torno deste importante pilar nacional. A energia, 
turismo, construção naval, pesca, indústria, cosmética foram os exemplos de sucesso dados 
a conhecer aos participantes.

A Estratégia Nacional para o Mar é um modelo de desenvolvimento que visa criar condições 
para desenvolver de forma equilibrada, articulada e sustentável as múltiplas atividades 
ligadas ao mar, de forma a promover o crescimento económico, a criação de novos em-
pregos e oportunidades, referiu Margarida Almodôvar, subdiretora geral da Direção-Geral 
de Política do Mar que interveio na primeira sessão sob o tema “Estratégia Nacional para o 
Mar – um mar de oportunidades”.

Seguiram-se as intervenções de Adelino Canário, da Universidade do Algarve, sobre a 
“Economia do Mar – Especialização inteligente e o papel das instituições de investigação 
e ensino superior”, de João Vargues (MARLGARVE) que falou sobre a Plataforma Mar do 

Workshop “Como se preparar para uma 

entrevista de trabalho”

14 de março, Biblioteca Municipal Lídia Jorge

Cerimónia de Homenagem às PME Líder 

e PME Excelência 2012

18 de março, Salão Nobre dos Paços do 

Concelho

Participação na 1ª edição da Exposiner-

gia – stand próprio no espaço dedicado à 

promoção empresarial do Algarve

21 a 34 de março, Pavilhão do NERA

Apresentação da obra “O Senhor Em-

preendedorismo”

11 e 12 de abril, escolas do 1º ciclo e Bib-

lioteca Municipal Lídia Jorge

Sessão de Esclarecimento sobre o Sistema 

de Incentivos ao Apoio Local (SIALM)

6 de maio, Paderne

Seminário “Competitividade Territorial: Inici-

ativas Públicas de Promoção Empresarial”

10 de maio, Biblioteca Municipal Lídia 

Jorge

II Seminário “Território Património: Out-

ros Turismos”

24 de maio, Auditório Municipal de Albu-

feira

ATIVIDADES REALIZADAS EM 2013
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Workshop “Empreendedorismo”

19 de julho, sala de reuniões dos Paços do 

Concelho

Protocolo de colaboração com a Albucoop 

com vista à instalação de um centro de incu-

bação de empresas e espaço coworking 

4 de setembro, antigas instalações da Pista 

de Radiomodelismo

II Feira AGE – Soluções de Emprego e Em-

preendedorismo

23 de outubro, Espaço Multiusos de Albufeira

Sessão de Esclarecimento “Comércio In-

veste”

7 de novembro, Biblioteca Municipal Lídia Jorge

Seminário “Um Mar de Oportunidades| 

Inovação e Empreendedorismo”

27 de novembro, Biblioteca Municipal 

Lídia Jorge

Seminário “As Atividades Económicas 

face à iniciativa Licenciamento Zero”

27 de novembro, Auditório Municipal

Sessão de Esclarecimento “Rede Eures 

– Portal Europeu de Mobilidade Profis-

sional”

5 de dezembro, Biblioteca Municipal Lídia 

Jorge

Sessão de Esclarecimento “PME Digi-

tal”

9 de dezembro, Biblioteca Municipal Lí-

dia Jorge

Visitas às PME Líder 2012

29 de janeiro – Aqualab| 11 de março – 

Várzeamar| 11 de abril – Viveiros Foral| 11 

de abril – Avetunes| 8 de maio – Algarosa-

Sociedade Gestora de Hóteis| 25 de julho 

– Hotel Alísios

ATIVIDADES REALIZADAS EM 2013 Algarve – uma associação sem fins lucrativos que tem por objetivo potenciar, valorizar e 
dinamizar o conhecimento e a economia do mar, estimulando a inovação, a concentração 
de interesses, esforços e atuação de diferentes agentes em torno de uma estratégia comum.  
A segunda sessão incidiu sobre o tema “Mar: Inovação e Empreendedorismo” com várias 
entidades e empresas a deixarem o seu testemunho, entre elas a WavEC Offshore Renew-
ables, a Nautiber – Estaleiros Navais do Guadiana, a Necton e a MarSensing.

O Gabinete de Empreendedorismo do Município de Albufeira (AGE) voltou a realizar uma 
iniciativa no âmbito do emprego e do empreendedorismo, em parceria com o Instituto do 
Emprego e Formação Profissional e da EURES – Serviços de Emprego Europeus.

No passado dia 6 de dezembro, Natália Toregão, conselheira da Rede EURES no Algarve, 
apresentou o Portal Europeu da Mobilidade Profissional perante um Salão Nobre com 
plateia esgotada, composta por um público heterogéneo, desde estudantes a desem-
pregados ou a empregados à procura de um novo trabalho. “O portal disponibiliza mais 
de 2 milhões de ofertas de emprego, nos 28 Estados Membros da União Europeia e nos 
países que integram a Rede como a Noruega, Islândia, Liechtenstein e Suíça”, referiu. 

A sessão de esclarecimento foi aberta por Paulo Dias, chefe de gabinete da Presidência 
e um dos mentores do AGE, que relembrou que o Gabinete do Empreendedorismo de 
Albufeira se encontra disponível para prestar informações, aconselhamento e orienta-
ção a quem pretenda criar um negócio ou encontrar soluções de emprego. “Apelo aos 
mais novos que queiram criar uma empresa ou obter esclarecimentos sobre emprego 
e empreendedorismo para que visitem o AGE no terceiro piso do edifício da Câmara 
Municipal de Albufeira”, salientou.

Criada em 1993, a EURES é uma rede de cooperação que visa facilitar a livre circu-
lação dos trabalhadores no Espaço Económico Europeu. É coordenada pela 
Comissão Europeia e os parceiros incluem os serviços públicos de emprego, os 
sindicatos e as organizações de empregadores. Oferece serviços de informação, 
aconselhamento e apoio à colocação e recrutamento, promovendo o contato en-
tre candidatos a emprego e empregadores interessados em recrutar fora do país. 
Em Portugal existem 28 conselheiros da Rede EURES, que realizam um serviço 
personalizado nos Centros de Emprego e de Formação Profissional.

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO SOBRE REDE EURES
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Programa de Modernização e Inovação no Comércio

MEDIDA“COMÉRCIO INVESTE” FOI 
APRESENTADA A EMPRESÁRIOS

O Algarve vai beneficiar de 1 milhão e 200 mil euros para a Modernização e Inovação no Comércio, 
ao abrigo da medida “Comércio Investe”. Município promoveu sessão de esclarecimento sobre as 
condições de acesso, incentivos e prazos de candidaturas ao programa.

A Câmara Municipal de Albufeira, em colaboração com 
o Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e 
à Inovação (IAPMEI) e a Associação de Comerciantes da 
Região do Algarve (ACRAL), promoveu uma sessão de 
esclarecimento, no dia 7 de novembro, sobre o programa 
“Comércio Investe”, um sistema de incentivos destinado 
a apoiar projetos de micro e pequenas empresas de co-
mércio a retalho e a promoção do comércio localizado 
em centros urbanos desenvolvidos por associações do 
setor. 

A sessão, que decorreu no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, contou com a presença do presidente da Autar-
quia, Carlos Silva e Sousa, do presidente da ACRAL, Vitor 
Guerreiro, e da responsável IAPMEI na região, Carolina 
Travassos. 

Os participantes foram elucidados sobre as linhas mestras 
da medida que tem por principal objetivo promover a 
modernização e valorização da oferta dos estabelecimen-
tos comerciais, através da requalificação das fachadas, 
remodelação da área de venda ao público, de toldos ou 
reclamos, áreas de decoração, design de interiores, vitrinismo, en-
tre outros. Tipologias de beneficiários, condições de elegi-
bilidade das empresas e dos projetos, despesas elegíveis, 
valor do incentivo a conceder e critérios de valorização 
foram amplamente explicados e debatidos.

Refira-se que o incentivo financeiro a conceder no âmbito 
do programa é não reembolsável e corresponde a 40% 
das despesas elegíveis, até 35.000€ no caso dos proje-
tos individuais. Para os projectos conjuntos, o incentivo 
é 45% para empresas, até 20.000€ para cada empresa 
aderente e 70% para associações, até 6.000€ por empresa 
aderente.
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O Gabinete de Empreendedorismo do Município de Albufeira (AGE) 
em parceria com a Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI) 
realizou uma Sessão de Esclarecimento no âmbito do programa “PME 
Digital”, no dia 9 de dezembro, nos Paços do Concelho.

Tratou-se de uma iniciativa do Ministério da Economia e Emprego que 
tem por objetivo aumentar a produtividade e a competitividade das mi-
cro, pequenas e médias empresas com recurso a soluções tecnológicas 
de gestão de negócios baseadas em internet. Desde a comunicação com 
clientes e fornecedores à gestão total do negócio, estas ferramentas per-
mitem às empresas serem mais organizadas, rentáveis e competitivas.

A sessão foi dinamizada por Carolina Travassos, do IAPMEI, e acolheu 
empresários de todos os setores de atividade com o objetivo de 
sensibilizá-los para a importância da Economia Digital, proporcionar 
informação sobre como começar um negócio digital e dar a conhecer 
exemplos de PME de sucesso nesta área de negócios. 

O Programa PME Digital tem um centro de atendimento para onde 
as PME podem ligar gratuitamente para obter informação detalhada 
sobre o programa e a oferta de produtos e serviços.

AGE ESCLARECE EMPRESÁRIOS SOBRE COMÉRCIO DIGITAL 
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CARLOS SILVA E SOUSA DISCURSOU 
NA CÂMARA DE COMÉRCIO

Câmara de Comércio Portugal-Holanda reuniu em Albufeira

A Câmara de Comércio Portugal-Holanda reuniu os seus cerca de 200 associados no Sheraton Hotel 
Algarve, no Pine Cliffs Resort, em Albufeira. Carlos Silva e Sousa foi o convidado de honra. Na sua inter-
venção, o novo presidente da Câmara Municipal de Albufeira vincou a importância de se reforçarem os 
laços comerciais com este país, nomeadamente no campo turístico.

Tradicionalmente, as atividades da Câ-
mara de Comércio Portugal-Holanda 
têm estado concentradas em Lisboa e 
Porto. Contudo, sendo o Algarve um im-
portante polo turístico, destino de inves-
timento estrangeiro e impulsionador na 
recuperação económica portuguesa, a 
referida entidade decidiu aumentar as 
suas atividades e presença na região. 

Este primeiro evento de apresentação da 
Câmara de Comércio Portugal-Holanda 
no Algarve contou com a presença do 
Embaixador do Reino dos Países Baixos 
Henk Soeters, do Presidente da Câmara 
de Comércio, Eric van Leuven, bem como 
de elementos do Conselho Diretivo e da 
direção da Câmara de Comércio Portu-
gal-Holanda.

Carlos Silva e Sousa foi um dos oradores. 

“É fundamental que olhemos para a 

imensa oportunidade que significa as 

relações comerciais entre o Algarve e 

a Holanda, nomeadamente no campo 

turístico, onde aquele país representa 

um dos mais importantes mercados 

emissores no Algarve. Albufeira quer 

trabalhar cada vez melhor para es-

tar à altura de acolher um mercado 

que é exigente e que interessa con-

quistar e fidelizar” Carlos Silva e 
Sousa, Presidente do Município de 
Albufeira

Na sua declaração, o novo presidente da 
Câmara Municipal de Albufeira apelou ao 
reforço das sinergias entre empresários, 
associações e entidades públicas, para 
que o bom investimento venha con-
tribuir para desenvolver Albufeira e o 
Algarve. 

Carlos Silva e Sousa recordou alguns 
exemplos de cooperação entre Albu-
feira e Holanda, como o TIFAA – Torneio 
Internacional de Futebol Adaptado de 
Albufeira – realizado em parceria com a 
cidade holandesa de Amersfoort e que 
reúne mais de 400 participantes; e o fato 
de Albufeira ter sido a cidade escolhida 
pela seleção holandesa para o seu centro 
de estágio. Desde então, praticamente 
todas as equipas de futebol holandesas 
por aqui passaram, nomeadamente nos 
estágios de inverno.

ALBUFEIRA REVISTA
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Carlos Silva e Sousa marcou presença na FEHISPOR

ALBUFEIRA E BADAJOZ REATIVAM 
PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO

Albufeira volta a reforçar a sua promoção turística em Badajoz, com a visita do presidente do Município, Carlos 
Silva e Sousa, à maior cidade da região da Estremadura espanhola, onde marcou presença na FEHISPOR e esta-
beleceu diversos contatos institucionais. Esta parceria, fruto de um protocolo de colaboração firmado em 2011, 
pretende valorizar a marca “Albufeira” junto do mercado espanhol.

Albufeira esteve representada na FEHISPOR 
- Feira Hispano Portuguesa, em Badajoz, 
na Estremadura espanhola, de 21 a 24 de 
novembro. Esta foi a quarta participação 
do Município no maior encontro comer-
cial entre Espanha e Portugal, numa ação 
promocional desenvolvida pela APAL - As-
sociação de Promoção de Albufeira, com o 
apoio do Município. 

O presidente da Autarquia albufeirense, 
Carlos Silva e Sousa, aproveitou a visita à 
feira multissetorial, que é já uma referên-
cia em toda a região da Estremadura, para 
reativar a cooperação estratégica entre os 
dois Municípios e promover o Fim de Ano 
de Albufeira. Carlos Silva e Sousa e Fran-
cisco Fragoso, presidentes das Câmaras 
de Albufeira e Badajoz, respetivamente, 
reafirmaram o protocolo de colaboração 
assinado em 2011, com o objetivo de re-
forçar os laços de amizade entre as duas 
cidades. A parceria tem como principais 
áreas de cooperação o Turismo e Desenvol-
vimento Económico, Cultura e Património, 
e Desporto e Juventude. 

O autarca reuniu-se, ainda, com o em-
baixador de Espanha em Portugal, Eduar-
do Junco, e com o delegado do Governo de 
Espanha na Extremadura, German Lopez, 
com vista a criar possibilidades de coopera-
ção e aumentar o leque de oportunidades 
de promoção naquela região de Espanha. 

“Pretendemos continuar a partilhar 

experiências a diversos níveis e de-

senvolver projetos conjuntos que nos 

permitam valorizar o nosso concelho 

e torná-lo num dos principais desti-

nos turísticos dos mais de 150 mil 

habitantes de Badajoz e de perto de 

1 milhão de toda a região da Estrema-

dura” Carlos Silva e Sousa, Presidente 
do Município de Albufeira

“Estes contatos permitem-nos ter 

acesso a um conjunto de benefícios 

que nos ajudam a desenvolver impor-

tantes oportunidades de promoção” 

Carlos Silva e Sousa, Presidente do 
Município de Albufeira

DEZEMBRO 2013 EDIÇÃO 17
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Município colabora com INATEL no âmbito do programa “Turismo Sénior 2013”

SENIORES VISITAM ALBUFEIRA
Várias centenas de pessoas oriundas de diversos pontos do País, alojadas na unidade hoteleira do Inatel 
de Albufeira, têm vindo a ser acolhidas por técnicos da Autarquia com visitas guiadas destinadas a dar 
a conhecer o património cultural, paisagístico e gastronómico do Concelho.

A Câmara Municipal de Albufeira está a colaborar 
com a Fundação Inatel no âmbito do programa 
“Turismo Sénior 2013”, destinado a cidadãos a 
partir dos 60 anos.

A iniciativa, a que a Autarquia se associou no 
passado mês de abril, insere-se na temática 
“Conhecer a Região” e já permitiu a cerca de 
um milhar de turistas alojados na unidade ho-
teleira do Inatel de Albufeira conhecerem em 
pormenor a história e as tradições do nosso 
concelho. 

Grupos com cerca de 70 pessoas, acompanha-
dos por um animador sociocultural da Fundação 
marcam ponto de encontro no miradouro do 
Pau da Bandeira com uma técnica de Turismo do 
Município que os leva a conhecer a zona antiga 
da cidade. O programa termina no Museu Mu-
nicipal de Arqueologia com uma visita guiada e 
explicações sobre o espólio em exposição.

Trata-se de uma iniciativa de enorme alcance 
social que contribui para melhorar a qualidade 
de vida da população idosa. O programa integra 
a organização de atividades socioculturais e de 
animação destinadas a promover o enriqueci-
mento pessoal e a partilha de conhecimentos 
e de experiências entre todos os participantes. 
Com uma vertente cultural muito forte, no-
meadamente ao nível da história e cultura das 
regiões, constitui também um estímulo para o 
sector turístico, com impacto positivo ao nível 
do emprego e do combate à sazonalidade.

As últimas vistas decorreram nos passados dias 
2 e 9 de dezembro.

ALBUFEIRA REVISTA
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AUTARQUIA SENSIBILIZA PARA 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

Simulacro nas Estações Elevatórias de Águas Residuais 

No passado mês de outubro, o Serviço 
de Segurança e Saúde no Trabalho pro-
moveu um exercício de simulação de um 
acidente grave com um trabalhador das 
Estações Elevatórias de Águas Residuais 
(EEAR). A iniciativa faz parte da aposta da 
Autarquia ao nível da prevenção e treino 
dos seus trabalhadores em situações de 
emergência relacionadas com acidentes 
graves.

O simulacro consistiu na realização de 
uma tarefa habitual relacionada com a 
limpeza semanal das caixas (poços) que 
integram as EEAR. Trata-se de locais com 
ventilação natural desfavorável, níveis 
deficientes de oxigénio e possibilidade 
de conter contaminantes químicos tóxi-
cos/inflamáveis. O cenário de emergên-
cia decorreu junto à entrada de um poço 
com a queda de um trabalhador de uma 
altura de seis metros, devido à falha do 
equipamento de segurança, provocando 
um “ferido politraumatizado”. 

Tendo em consideração a complexidade 
da operação foi necessário recorrer a so-
corro externo, nomeadamente à inter-
venção dos Bombeiros Voluntários de 
Albufeira, que prestaram apoio com 10 
operacionais da equipa especializada de 
Salvamento em Grande Ângulo, apoia-
dos por três veículos.
Refira-se que estes procedimentos são 

Simulacro nas EEAR teve por objetivo preparar os trabalhadores para situações que impliquem a inter-
venção de forças de socorro externas, nomeadamente através do planeamento dos procedimentos de 
emergência e resgate no âmbito da realização de atividades de “trabalho com risco elevado” e treinar 
diferentes equipas na área da Segurança e iniciativas de socorro. 

de extrema imporância para garantir a 
segurança e saúde dos trabalhadores, 
ao mesmo tempo que contribuem para 
evitar situações graves passíveis de 

comprometer e reduzir as equipas de 
trabalho.

ALBUFEIRA REVISTA
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TURISMO SÉNIOR 
ASSISTE A PALESTRAS 
DE PREVENÇÃO

Ações de sensibilização “Mais vale prevenir do que remediar”

O Serviço Municipal de Proteção Civil de Albufeira encontra-se a pro-
mover, uma vez mais, diversas palestras relacionadas com a temática 
da prevenção e segurança, destinadas ao Turismo Sénior. A iniciativa 
resulta de uma parceria entre a Fundação INATEL, o Município de Albu-
feira e alguns agentes de Proteção Civil do concelho.

“Mais vale prevenir que remediar” é o slo-
gan utilizado na campanha de prevenção 
e segurança que a Fundação INATEL e o 
Município de Albufeira se encontram a 
realizar sob o formato de palestras dire-
cionadas à população sénior que escolhe 
Albufeira como destino de férias.

A iniciativa decorre nas instalações da 
INATEL de Albufeira e é ministrada por 
vários agentes da Proteção Civil, nomea-
damente o Serviço Municipal de Proteção 
Civil, os Bombeiros Voluntários de Albufei-
ra, a GNR e a Cruz Vermelha Portuguesa.

Em cada palestra participa cerca de uma 
centena de seniores, acompanhados por 
um animador sociocultural. O objetivo 
passa por impulsionar a qualidade de vida 
da população idosa, procurando informar 
esta faixa etária acerca dos principais ris-
cos que a afeta.

Desde o início de outubro já decorre-
ram palestras sobre “Prevenção de Aci-
dentes Domésticos”, “Promoção à Saúde”, 
“Como Viajar em Segurança”, “Noções de 
Primeiros Socorros”,  “Prevenção de Riscos 
para Seniores”,  “Riscos de Inverno – Saiba 
proteger-se!” e à“Prevenção de Acidentes 
Domésticos”.
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ORDEM DOS ADVOGADOS DEBATEU 
PROGRAMAS ELEITORAIS

No passado dia 8 de novembro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho

Os candidatos a bastonário da Ordem dos Advogados estiveram em Albufeira para falar sobre o seu progra-
ma eleitoral. O debate que foi transmitido pela Justiça TV decorreu no Salão Nobre da Câmara Municipal.

Advogados e diversas entidades ligadas à Justiça reuniram-se em Albufeira, no 
Salão Nobre do Município, para ouvir os seis candidatos à Ordem dos Advogados 
debater ideias e os respetivos programas eleitorais.

Carlos Silva e Sousa deu as boas-vindas a Raposo Subtil, Elina Fraga, Guilherme 
Figueiredo, Jerónimo Martins, Jorge Neto e Vasco Marques Correia e felicitou as 
delegações da Ordem de Albufeira e Loulé pela iniciativa. No seu discurso, o presi-
dente referiu que “Albufeira se sente muito honrada por aqui ter sido organizado 
este debate de uma Ordem tão importante como é a Ordem dos Advogados”. 
O autarca que até há cerca de um mês exerceu a profissão de advogado desta-
cou estar muito satisfeito “por receber tão distintos colegas que irão disputar o 
cargo, sempre em prol de um valor que nos transcende a todos, que é o valor da 
Justiça.  Entre outras considerações, a finalizar o seu discurso disse que queria 
“assinalar que este é um dia muito importante para Albufeira e para o País porque 
temos aqui a nata de uma instituição e de uma classe profissional que merece o 
reconhecimento da sociedade enquanto paladinos, defensores daquilo que são 
os nossos grandes valores”. 

Recorde-se que o debate foi organizado pelas delegações de Albufeira e de 
Loulé da Ordem dos Advogados, com transmissão em direto através da Justiça 
TV, tendo sido a primeira iniciativa do género a ser promovida no Algarve. As 
eleições para o bastonário para a Ordem dos Advogados decorreram no dia 29 
de Novembro. 
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MAIS INFORMAÇÕES 

DOWNLOAD AGENDA DIGITAL 

CONTATOS 

http:\\www.albufeira.pt

Geral: + 351 289 599 500                                                                                                                     
Gabinete de Comunicação, R.P. e R.I.: + 351 289 599 586                                                                                                
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